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Como tudo começou – uma pessoa de sorte

• Nascido no Campus da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto,
Fazenda Monte Alegre, de Augusto Frederico Schmidt, o Rei do Café

• Pais ligados à USP e à Fundação da FMRP: uma escola inovadora, ligada
à pesquisa

• Crescimento em vida rural

• A decisão, aos 4 anos de idade, de ser veterinário

• Educação em escolas públicas

• A mudança para São Paulo, aos 14 anos

• Cursinho com bolsa integral no 2 collegial

• Cursinho com bolsa no 3 collegial

• O Cescem (biológicas), Cescea (Humanas) e Mapofei (exatas)



Na FZEA (1988-2023)

• A importância das matérias básicas. Pro resto da vida

• A importância da participação

• A ampliação dos horizontes



Pós graduação

• A visão científica

• A necessidade de controles, medições

• A sistematização



Docência e vida na iniciativa privada

• Jaboticabal

• Nutrial➔ a visão empresarial, o aprendizado de equipe

• A volta para a USP



O papel do medico veterinário

• Sua formação

• Atuações

• Perspectivas

• O mercado de alimentos

• A necessidade da visão abrangente

• O gusto pelo trabalho



Antes de mais nada
estamos falando de
segurança alimentar



Majority = Bos indicus

Impact of  Bos indicus Genetics on the Global Beef  Industry 
Larry V. Cundiff, R. M. Thallman, and L. A. Kuehn U.S. MARC Agricultural Research Service, U.S. Department of  

Agriculture2 Clay Center, NE 68933-0166 (2012)

More than half  of  the cattle in the world are maintained in 

tropical environments between the tropics. 



Greenhouse effects in the world

CO2 por grama de proteína

Slide cedido por : Miguel H.A. Santana 



Methane emission

Slide cedido por : Miguel H.A. Santana 



Beef  cattle in the world (x1000 heads)

Seven countries ➔ 90% of  the world beef cattle population (India, Brasil, USA, China, EU, Argentina and Australia)

Brasil (24.7%)  and India (30.6%, including Water Buffaloes) 55% of  population. 



Informações adicionais
Mitos, verdades e mentiras
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O PAPEL DO MELHORAMENTO 
GENÉTICO ANIMAL NO AUMENTO 
DA PRODUTIVIDADE DA PECUÁRIA



Quando compramos material genético (um 
touro, uma vaca, sêmen ou embriões)....

Não estamos comprando os animais que 
estamos vendo, mas sim pensando na 

qualidade de seus filhos, aqueles que irão 
pagar as contas, sejam machos para venda 

ou fêmeas para reposição ou venda......



E o que buscamos ao comprar material genético 
(tourinhos, doadoras, sêmen ou embriões)?

? ?
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Na realidade, buscamos o material genético, contido nos Cromossomos (DNA)



Mas estamos buscando, na realidade, isso....
Olhando para isso.....



A evolução das metodologia de estimação do valor genético: 
Vamos ser mais eficientes?

• Seleção genômica, associada com DEPs (single-step) ou não (já em uso em gado de leite e sendo lançado em gado de corte,

inclusive no Brasil a partir de 2010)

• Biologia molecular, seleção assistida por marcadores genéticos (começando a ser usada, década de 2010)

• DEP’s com alta acurácia (“Modelos Animais”,  depois de 1990)

• DEP’s com média acurácia (“Modelos touro”, 1970 a 1990)

• DEP’s com baixa acurácia (“Quad. Mínimos”, 1950-1970)

• Índices (desvios de grupos, e.g. provas de ganho de peso, 1930->) 

• Medições ajustadas (>início século XX)

• Medições (pesos, dimensões, tempos, etc.) (séculos XIX e XX)

• Tradição, fama do criador dos animais (desde sempre)

• Pedigree (século XVIII ->)

• Avaliação visual (desde a domesticação dos animais)
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O que mais fazemos 
hoje em dia



Vamos entender como isso é feito



Nutrição
Alimentação

Manejo

Sanidade

GENÉTICA

Mão de obra

Instalações

Outros efeitos de 
ambiente

O que condiciona o desempenho de um animal?

Marcadores moleculares



Abrindo a caixa preta



Um modelo 

F = G + Amb + GAmb

▪ F = Fenótipo

▪ G = Genótipo

▪ A = Ambiente

▪ GA = interação G x A

F = A + D + I + A + GA
▪ A = efeito aditivo dos genes

▪ D = Desvio (efeito) de dominância dos genes

▪ I = Desvio (efeito) da interação entre os genes de diferentes loci (epistasia)
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O que é avaliação genética?

Procedimento de análise dos dados de produção dos animais, com uso de
metodologia estatística adequada, para:

◦ Separar os efeitos genéticos aditivos(A) dos demais efeitos
(D+I+Amb+GAmb)

◦ De extrema importância: Qualidade dos dados colhidos, do pedigree e
das informações genômicas
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F = A + D + I + Amb + GAamb

GenéticaDEP



O que é avaliação genética?

Todo esse processo é realizado com base nos grupos de contemporâneos. A avaliações é feita
com base nos desvios dos animais, dentro dos grupos

Grupos mal feitos➔ erros graves nas avaliações

O que acontecem se eu NÃO informar alguns animais, por exemplo, os guachos? ➔ Os
geneticistas irão avaliar o touro, pais dos guachos, como melhor do que ele é ➔ errado. Não
teremos a avaliação real do animal.

O que acontece se eu só informar os filhos bons? Os animais médios, ou “menos bons” irão
se tornar os piores do grupo ➔ Deps menores, irreais e iremos descartar os animais que não
são negativos
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F = A + D + I + Amb + 

GAamb

GenéticaDEP



Peso desmama = µ + Grupo contemporâneos + covariáveis + outros efeitos +ef. aleatório do animal + ef. aleatório da mãe + ef. aleatório correl. da mãe + e

Média

Fazenda, retiro, ano, estação, lote, oportunidades iguais

Idade da mãe, idade do 

animal, etc. Composição racial do indivíduo, pai ou 

mãe (quando multirracial)

F = A + D + I + A + GA

PEDIGREE, 

Genômica



O que é acurácia/precisão/rigor?
Relação entre acurácia de uma estimativa de valor genético de um animal e o risco 

de utilizar-se ou não tal animal como reprodutor na propriedade. 

Acurácia Razão Risco de mudança 

futura (novas 

informações) 

0,10 a 0,30   

(baixa) 

poucas informações a respeito do animal, 

animal em geral muito jovem ➔ acurácia 

baixa, diminui o intervalo entre gerações 

 

alto 

0,31 a 0,70 

(média) 

número razoável de informações, reprodutor 

jovem, com de 10 a 20 filhos já testados (em 

gado de leite, 10 a 20 filhas com lactação) ➔ 

acurácia média, intervalo entre gerações 

médio 

 

médio 

acima de 0,70 

(alta) 

número suficiente de informações, animal 

com mais de 20 filhos ou filhas testados ➔ 

acurácia alta, aumenta muito o intervalo 

entre gerações 

 

baixo 

 



Implicações da acurácia da predição no progresso 
genético
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A acurácia é numerador e o intervalo de 

gerações,  denominador da fração de ganho 

genético/ano (que é quem paga as contas)

𝑔𝑎𝑛ℎ𝑜 𝑔𝑒𝑛é𝑡𝑖𝑐𝑜 𝑝𝑜𝑟 𝑎𝑛𝑜 =
𝑖𝑛𝑡𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑠𝑒𝑙𝑒çã𝑜 𝑥 𝑣𝑎𝑟𝑖𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑔𝑒𝑛é𝑡𝑖𝑐𝑎 𝑥 𝑎𝑐𝑢𝑟á𝑐𝑖𝑎 𝑑𝑎 𝑝𝑟𝑒𝑑𝑖çã𝑜

𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑣𝑎𝑙𝑜 𝑑𝑒 𝑔𝑒𝑟𝑎çõ𝑒𝑠



Implicações da acurácia da predição no progresso 
genético
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 A acurácia é numerador 

O intervalo de gerações,  denominador da fração de 

ganho genético/ano (que é quem paga as contas)

O uso de genômica tem forte impacto no aumento da acurácia das 

predições. Isso favorece o aumento do uso de animais mais jovens e 

precoces, diminuindo o intervalo de gerações

𝑔𝑎𝑛ℎ𝑜 𝑔𝑒𝑛é𝑡𝑖𝑐𝑜 𝑝𝑜𝑟 𝑎𝑛𝑜 =
𝑖𝑛𝑡𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑠𝑒𝑙𝑒çã𝑜 𝑥 𝑣𝑎𝑟𝑖𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑔𝑒𝑛é𝑡𝑖𝑐𝑎 𝑥 𝑎𝑐𝑢𝑟á𝑐𝑖𝑎 𝑑𝑎 𝑝𝑟𝑒𝑑𝑖çã𝑜

𝐼𝑛𝑡𝑒𝑟𝑣𝑎𝑙𝑜 𝑑𝑒 𝑔𝑒𝑟𝑎çõ𝑒𝑠



Uso de touros antigos, “provados”, famosos:
Os melhores, ou mais populares, automóveis brasileiros em 1978 (40 anos atrás)

“......De Land Rover é fácil, é mole, é lindo

Quero ver jogar a gata no fundo da Fiorino“

(Gabriel Gava, 2016)

A música cai como uma luva para quem usa 
touros antigos, famosos e “provados”



Cuidado com as doadoras
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As que deveriam ser doadoras



Lembrem-se que

Valor genético básico de um animal = 

(2 x DEP ou 2xPTA) = (VGmae + Vgmae)/2

Acasalando animais de baixa qualidade genética, o resultado está 
garantido 

= BAIXA QUALIDADE GENÉTICA



A distribuição das predições de DEP: DECA, Percentil 
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E DEP é uma boa predição do 
desempenho dos animais?

• Lembre-se que F = A + D + I + Amb + GAmb

• A DEP é a melhor predição possível do que um animal tem
para transmitir para seus filhos

• Existem os efeitos genéticos não aditivos (D e I )

• Existem os efeitos de ambiente (Amb)

• Existem as interações genótipo-ambiente (GAmb)

• Exemplo: o animal no CAT (Uberlândia), que tinha desmamado
com 270 kg e tinha DEP negativa para peso à desmama. Porquê?
136 irmãos negativos, a mãe dele era F1 Angus x Nelore, etc..

• DEP serve para comparar touros



E a avaliação genética de touros influencia o 
desempenho de seus filhos? O caso da taxa de prenhez
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E a avaliação genética de touros influencia o 
desempenho de seus filhos? O caso do peso à desmama

DEP do touro
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Relação entre posição do touro na avaliação genética e peso á desmama de sua progênie

PESDES PES205



Eficiência reprodutiva do rebanho brasileiro
2011

N° Matrizes1 74.487.416

N° Bezerros Desmamados2 48.624.855

N° Bezerros Nascidos3 52.514.843

Taxa de Desmama4 (%) 65,3

Taxa de Nascimento5 (%) 70,5

IEP6 17,0
1Número de fêmeas em idade reprodutiva (vacas e novlhas > 2anos); 2Número de bezerros desmamados; 3Estimativa do número de bezerros nascidos 

(considerando 8% de mortalidade); 4Taxa de desmame = N° Bez. Desm./N° Matrizes; 5Estimativa da taxa de nascimento = N° Bez. Nasc./N° Matrizes; 
6Intervalo entre partos.

Estimativas empregando informações do Anualpec 2012



Para cada meio ambiente, para cada sistema de producão: 
Não existe um touro ideal para todos os sistemas de produção



O que realmente é importante para a pecuária de corte?

Produtividade

•Reprodução (precocidade, prenhez de primíparas, 
fertilidade)

• Adaptabilidade (pelagem, adaptação ao carrapato, moscas)

• Eficiência no uso de alimento (RFI, CA)

• Qualidade do produto (desempenho à desmama, ao sobreano, padrão de carcaça, 
qualidade de carne

• Facilidade de manejo, bem estar animal (chifres)

• Paternidade conhecida



Deveríamos pensar assim.....



Uma breve história do melhoramento genético 
de gado de corte no Brasil



Uma breve história do melhoramento genético 
de gado de corte no Brasil – Cont.

• Uma maneira interessante de abordar o tema é resgatar a história, conforme apresentado por Ferraz & Fries
(2004): • 1951 – A Estação Experimental de Sertãozinho, SP, inicia as provas de ganho de peso e avaliação de
touros, sob orientação dos Drs. Barrison Villares, Dr. Fausto Pereira Lima;

• 1963 – Última grande importação de germoplasma zebuíno da Índia, com a imigração de genearcas de grande
importância (Celso Garcia Cid, Rubico de Carvalho, Torres Homem Rodrigues da Cunha, e outros)

• 1968 – O Departamento de Genética da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo,
localizada em Ribeirão Preto, SP, cria o GEMAC sob a batuta do Dr. Warwick Kerr, que traz para o grupo do Dr.
F.A. Moura Duarte (1969) e um criador da raça Nelore, Dr. Arnaldo Zancaner, começa uma cooperação de longa
duração, visando melhorar os processos de seleção na raça Nelore. Esse trabalho foi a base do atual Programa de
Melhoramento Genético da Raça Nelore, o PMGRN, hoje na Associação Nacional de Produtores e Pesquisadores
(ANCP). A esse grupo se junta, em 1977 o Prof. Raysildo B. Lobo;

• Década de 1970: O aumento rápido das técnicas de inseminação artificial, a criação da Embrapa e de seus Centros
de Pesquisa em gado leiteiro e de corte;

• 1970 – O Dr. Sérgio Padilha começa, nos Instituto de Pesquisas Zootécnicas Francisco Osório (IPZFO), RS, os
testes de desempenho de touros;



Uma breve história do melhoramento genético 
de gado de corte no Brasil – Cont.

• 1972 – Teste de progênie de touros Hereford e Charolês, novamente sob orientação do Dr. Sérgio Padilha;

• 1972 – Implantação do controle de nascimentos pela Associação Nacional de Criadores (ANC), fundando o Herd Book
Collares, no Rio Grande do Sul;

• 1974 – Promebo (Programa de Melhoramento de Bovinos), sob orientação do Departamento de Zootecnia da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (Dr. Luiz Alberto Fries) e patrocínio da ANC;

• 1975 – Teste de Progênie na raça Nelore, promovido, no Paraná pela Empresa Cipari, em convênio com a ANC e a ABCZ –
Associação Brasileira de Criadores de Zebu. O teste dos primeiros 10 touros Nelore completou-se em 1978, novamente sob
orientação do Dr. Sérgio Padilha;

• 1984 -Geneplan – Programa de Avaliação da AgroPecuária CFM Ltda é iniciado, sob a orientação de cientistas neo-zelandeses,
tanto na raça Nelore, como em programas de cruzamento;

• 1984 – 1º Sumário de Touros Nelore, patrocinado pela Embrapa e ABCZ, com participação dos cientistas Antonio Nascimento
Rosa, Paulo Roberto Costa Nobre e Luiz Otávio Campos da Silva, utilizando um modelo fixo, com desvios das médias
ajustadas da raça;

• 1986 – Inicia-se o programa Natura (MLM do Brasil e Comega, empresa Argentina, Dr. Eduardo Macedo Linhares e Hector
Caraballo);

• 1987 – A Embrapa começa a utilizar os modelos touro;

• Década de 1990: A proliferação dos sumários de touros;



Uma breve história do melhoramento genético 
de gado de corte no Brasil – Cont.

• 1992 – Inicia-se, oficialmente, o Programa de Melhoramento Genético da Raça Nelore, o Programa de Melhoramento Genético
da Raça Nelore -PMGRN/FMRP/ USP, com participação do Drs. Francisco de Moura Duarte e Raysildo Barbosa Lôbo;

• 1994 - Criação do Grupo de Melhoramento Animal da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos da Universidade de
São Paulo, composto pelos Profs. Drs. Joanir Pereira Eler e José Bento Sterman Ferraz;

• 1994 – Implantação dos modelos animais nos programas do GMA e do PMGRN;

• 1996 – Implantação dos modelos animais nos programas da Embrapa e Geneplus; Uma história paralela é a implantação de um
programa, por parte do Ministério da Agricultura, o Certificado Especial de Identificação e Produção, os CEIP, cuja evolução,
ao longo do tempo foi:

• Em 29/12/1989, o Ministério da Agricultura do Brasil emitiu a Portaria 690, que estendia a isenção fiscal de animais que
fizessem parte de um programa de avaliação genética e que fosse classificado, segundo critério de seleção definido em projeto,
dentre os 20% melhores animais de cada safra. Esse percentual poderia ser acrescido de 0,5% por ano de existência do
programa, se comprovado o progresso genético. Essa inovadora portaria, baixada após intensas negociações com o meio
produtivo, contou com o destaque do Dr. Luiz Alberto Fries, da empresa Gensys e dos técnicos do Ministério, Jader Giacomini
Ferreira e Walmoré Lacorte;

• Em 1991, foi autorizada a emissão de CEIP pelo primeiro projeto aprovado, em 10/02/1991 (Portaria 10), da Natura, com
avaliação genética realizada pela equipe do Gensys, sob comando do Dr. Luiz A. Fries;

• Em 1991 foi marcado o primeiro animal com CEIP do país, um macho nascido em 27/06/1990, ¾ Zebu e ¼ Angus,
identificado como SJ42890, da família Baldasso;



Uma breve história do melhoramento genético 
de gado de corte no Brasil – Cont.

• Em 08/09/1992, o Condomínio Delta G foi autorizado a emitir CEIP, também com avaliação genética do grupo Gensys; 

• Em 05/10/1992, a Agro-pecuária CFM Ltda. foi autorizada a emitir CEIP pela Portaria 080), nessa época sob orientação e 
avaliação genética do grupo Gensys; 

• Em 1996, a autorização para emissão de CEIP da Agro-pecuária CFM Ltda, foi renovada, agora com avaliação genética do 
Grupo de Melhoramento Animal da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos da Universidade de São Paulo, o 
GMA; 

• Em 2002 o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, MAPA, autorizou o primeiro programa de formação de 
compostos da pecuária de corte brasileira a emitir CEIP, para a empresa CFM-Leachman Pecuária Ltda., para o Composto 
Montana Tropical. Detalhes da formação desse composto podem ser verificados em Ferraz et al. (1999); 

• Em 2006, treze programas de seleção estavam autorizados a emitir CEIP no Brasil.



O Certificado Especial de 
Identificação e Produção - CEIP

Walmore Miller Lacort
Fiscal Federal Agropecuário

Jader Jacomini Ferreira
Fiscal Federal Agropecuário

Luis Alberto Fries
Zootecnista



CEIP- Certificado Especial de Avaliação e Produção

• A partir de inovadora portaria, baixada após intensas negociações com o meio
produtivo, contou com o destaque do Dr. Luiz Alberto Fries, da empresa Gensys e dos
técnicos do Ministério, Jader Giacomini Ferreira e Walmoré Lacorte, foi criado o CEIP
– Certificado Especial de Avaliação e Produção

• Em 29/12/1989, o Ministério da Agricultura do Brasil emitiu a Portaria 690, que
estendia a isenção fiscal de animais que fizessem parte de um programa de
avaliação genética e que fosse classificado, segundo critério de seleção definido em
projeto, dentre os 20% melhores animais de cada safra.

• Esse percentual poderia ser acrescido de 0,5% por ano de existência do programa, se
comprovado o progresso genético. O programa foi aperfeiçoado a partir da publicação
da portaria 267, depois regulamentado no mesmo ano através da portaria 22, tornando
operacionalmente habilitado e atualizado pela publicação da Instrução Normativa nº
12, de 2 de fevereiro de 2018.

• Os programas de melhoramento genético são responsáveis pelo estabelecimento e
cumprimento de critérios e procedimentos técnicos que direcionem este certificado
aos animais geneticamente superiores, com real potencial de transmissão desta
superioridade produtiva às próximas gerações.





O primeiro certificado emitido: (1991) foi marcado o primeiro animal com 
CEIP do país, um macho nascido em 27/06/1990, ¾ Zebu e ¼ Angus, 

identificado como SJ42890, da família Baldasso





CEIP, o enorme impacto na produtividade da pecuária de corte do Brasil
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Presidentes

César Franzon Marcelo Almeida                                             Gabriela Giacomini













1980 a Agropecuária CFM Ltda. inicia o Programa Geneplan e, 
em 1993, o projeto CEIP





Em 1994, iniciam-se as discussões sobre aprovação 
do projeto de CEIP do Composto Montana

José Benedito de Freitas Trovo (MAPA), nomeia Comissão de Notáveis 
para discussão do projeto. Projeto Aprovado em 2004 https://montana.org.br













IRCA – Um projeto de CEIP independente
Fazenda Providência do Vale Verde (São Miguel do Araguaia, GO)



Eu faço cruzamento: por quê comprar touros Nelore?

• O resultado de um cruzamento depende da combinação de fatores: 

• Ambiente

• Qualidade genética da vaca

• Qualidade genética do touro

• Fenótipo de um cruzado depende da DEP dos pais + heterose + complementaridade de 
raças + ambiente + interação genótipo ambiente + ambiente materno

• ➔ selecionar vacas excelentes quanto à precocidade sexual e de acabamento e à habilidade 
materna e acasalar com touros excelentes da outra raça é 70% do caminho andado para o 
sucesso

• ➔ usar vacas de baixo padrão genético, acasaladas com qualquer touros da outra raça é 
85% de caminho andado para o fracasso no cruzamento

• ➔ Selecione bem suas vacas Nelore. Elas são seu maior patrimônio



E os marcadores moleculares?

• Explicam PARTE da variação genética

• Servem como informações complementares

• NÃO têm valor se não forem incorporados aos programas de seleção

• Quando incorporados aos programas de seleção, causam aumentos de
acurácia muito significativos, levando os tourinhos de reposição a
níveis de acurácia iguais a touros de cerca de 15 a 20 filhos, em
características normalmente medidas e a touros de mais de 50 filhos
em características de difícil medição, como qualidade de carne,
eficiência alimentar, etc.



More than 1 million sêmen dosis sold

Reposição de touros para 60 milhões de vacas do rebanho brasileiro

Número de vacas 60.000.000

Média de vacas/touro 30

Touros trabalhando na pecuária 2.000.000

Média de reposição por ano, % 20

Necessidade de touros de reposição/ano 400.000

Touros geneticamente superiores oferecidos ao mercado 60.000

Touros geneticamente superiores no mercado/ano, % 15

Touros de reposição, sem avaliação genética que comprove 

sua superioridade, %

85

Touros da raça Nelore vendidos em leilão/2020, % 82







O uso da genética na reprodução animal

A intensificação da reprodução animal, com 
forte uso das biotécnicas reprodutivas ➔
aumenta, MUITO, a responsabilidade dos 
veterinários, prestadores de serviços que 
TÊM QUE saber indicar touros adequados 

aos diferentes sistemas de produção



























O impacto do CEIP nos animais registrados

Certificado de Superioridade Genética conferido 

aos machos e fêmeas da última safra deca 1 de 

iABCZ e que obtenham nota de morfologia de 

EPMURAS máxima Excelente.









Coming soon….



Obrigado pela paciência
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Luis Alberto Fries, in memorium
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